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Prefácio 

Cá estou eu, com quase três décadas de vida, a Agradeço às minhas leitoras  betas que estive-escrever o Prefácio deste livro. 

ram comigo ao longo da criação deste livro. Vamos pela ordem alfabética: 

Meu Deus! – Pensei diversas vezes ao receber este convite. – O que tenho a oferecer diante de tão sen-Alessandra Gusman Vezzoni, a nora querida sível leitura? O que faz a escritora Edna Vezzoni pen-que além de ler e opinar, aceitou a tarefa de revisar, sar que posso conferir alguma grandeza à entrada do diagramar e fazer a capa. Mostrou-se uma leitora en-seu livro? 

cantada. 

Para não desistir de aceitar como um desafio pessoal, aceitei também como um voto de confiança e Aparecida Pagano, aquela que além de ler e opi-reconhecimento da nossa irmandade. 

nar, me deu forças para prosseguir quando tudo quanto eu queria era desistir da missão. 

Eu, aos 29 anos. Ela, com mais de seis décadas e meia de experiências. Fases diferentes da vida.  Experiências passadas e presentes, diferentes. Compreen-Cinderela Jacob (Cindy), a entusiástica que ia sões diferentes, portanto. O que nos une, é o sonho fra-além do ler e opinar. Mergulhava na história e vivia as terno de que mais pessoas compreendam e se perce-dores e alegrias dos personagens. 

bam…não como parte da natureza, mas como a própria natureza. 

Jaqueline Camargo Brisola, a que pontuava com muita propriedade e que me auxiliou na distribui-Você pode ler este livro e achá-lo tolo, quase ção dos contos e crônicas para uma melhor estética do infantil… 

livro. 

Você pode degustar este livro e ter uma estranha chama sendo reacendida dentro de você… 

Maria Fernanda Atalla Seta, por seu carinho e dedicação na leitura dos originais e pelos seus aponta-Você pode desfrutar deste livro e ter a sensação mentos para a melhoria da escrita. 

de reencontro… 



Você pode mergulhar em cada palavra e sensação e descobrir que há outros modos de enxergar, ouvir, saborear, tocar, sentir e viver a vida… 
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E cada vez que você se propuser a reler um Sumário  

conto que lhe apeteceu ou instigou, um observador atento – não destes que sabem interpretar textos, mas Fases da Vida: 

daqueles que se propõem a cultivar a mudança interior 

– perceberá sempre um novo ensinamento nestas linhas 9- O Resgate. 

e, às vezes, entrelinhas. 

15- Desvio do Destino. 

19- A Menarca. 

Caro leitor, a vida não está contida somente nos 25- O Invasor e Polyana Augusta. 

livros, mas também no que está para além deles. No entanto, através deste livro, você poderá, se assim se Mistifório: 

permitir, interpretá-lo e vivenciá-lo com o seu coração. 

32- Feira do Livro. 

Proponho a você, querido leitor, que se dispa 43- Transformação. 

das expectativas e anseios, dos julgamentos sobre si 49- Balanço Contábil. 

mesmo (a) e sobre os outros, e permita que as páginas 51- Uma Aventura na Casa de Taipa. 

deste livro te levem a lugares, sensações e sentimentos antes reprimidos ou mesmo desconhecidos por você. 

Estações do Ano e Entremeios: Ao invés de buscar lições de moral ou respostas pron-61- Primavera. 

tas, que você possa se servir destas linhas para alinha-70- Flauta do Amanhecer. 

var a sua própria história. 

77- Verão. 

Com carinho: de quem aprende a cada dia, com 89- A Canção do Fogo. 

cada pessoa, situações e livros, que há entre os seres 101- Outono. 

desta existência, uma espécie de coesão e harmonia que 110- A Ânfora. 

às vezes nos recusamos a enxergar. 

122- Inverno. 

130- O Diário. 

Que o Verão e Outros Contos reacenda a chama da vida dentro de você. 

Jaqueline Camargo Brisola. 
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O Resgate 

A estação estava desativada há anos perdidos nas contagens dos tempos. Entretanto, o trem chegava. O trem partia. A Maria Fumaça apitando e puxando a fileira de vagões a perder de vista. Uma serpente sinuosa esgueirando-se pelos trilhos da vida. 

Pessoas desembarcando, outras embarcando rumo a novas conquistas. Tinha sempre um grupo de amigos cantando a velha canção: “Quem parte é que leva saudades de alguém que fica chorando de dor”. 

Acenos e lenços flutuando na imitação de bandeiras da paz, a incentivar a coragem daquele que desbra-Fases da Vida 

varia novos horizontes.  Abraços apertados de boas-vindas. Lágrimas de mães, esposas, namoradas, filhas. 

Com o passar dos tempos, as malas de pape-lão foram sendo substituídas pelas de couro e futu-ramente seriam fabricadas através do polipropileno. 

Os chapéus femininos cairiam em desuso, bem como as saias que antes cobriam os tornozelos, passariam a exibir as panturrilhas e logo mais os joelhos estariam à mostra.  O relógio de bolso dos cavalheiros, preso por uma corrente na imitação de uma bússola, em breve seriam ostentados nos pulsos. Seus chapéus não mais cobririam suas cabeças e suas bengalas iriam morar no esquecimento. 

O tempo arrastava-se na mesmice. Um bilheteiro rendia o outro e  ela, ali permanecia. Às vezes sentada nos bancos da plataforma, de vez em quando 8 
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ficava em pé, vez ou outra agachada, retorcida pela trens não viriam mais..., só que eles continuavam a dor. De quando em quando dormia nos bancos, em passar. As pessoas não mais embarcariam..., estra-outros períodos descia para a linha e seguia pelos ca-nho! Elas continuavam a embarcar e a desembarcar. 

minhos gramados dos trilhos até a próxima cancela. 

As teias de aranha pendendo do teto..., mas quando Dali não passava, retornava sempre ao mesmo ela olhava, não as via. O pó tomando conta de ponto. Não queria ver. Recusava-se a ver. 

tudo..., impossível! A estação continuava iluminada Nas noites enluaradas,  ela cantava para a Lua e limpa . Ela via o pessoal da faxina trabalhando. Os este pedido de socorro: “Lua bonita que clareia o guichês abertos, pessoas comprando passagens, mundo inteiro e São Jorge no espaço, iluminai este pombos arrulhando nos telhados... Ir com ele? Ima-terreiro. Lá vêm chegando os guerreiros de São gina! Por mais simpático que fosse,   ela não o segui-Jorge, todos de lança na mão, protegendo estes ir-ria. Foi incisiva:  

mãos. Estes guerreiros, eles quebram macumbeiros, 

― Por favor, não insista. Não posso ir con-eles destroem feiticeiros debaixo do alazão. Lua bo-tigo. ― E le se foi e não mais voltou. 

nita que clareia o mundo inteiro, me tira desta soli-Tudo continuava como sempre. Apenas o seu dão.” Cantava até cair no sono. No entorpecimento. 

trem não chegava... Então, o que lhe causava estra-Nos dias chuvosos  ela   rodopiava ao sabor nheza nesta noite? De onde vinha a sensação de não dos ventos, enquanto as águas lavavam suas chagas pertencimento? De quem era aquela voz ressoando e o seu uniforme de estudante perdia as manchas em sua mente? Quem eram aquelas crianças brin-sombrias.  Secava-se com os raios do sol no ama-cando perto da cancela? Que luz era aquela a se des-nhecer. 

prender da lua em sua direção? De onde vinha o perNa primavera  ela  se extasiava com a beleza fume das rosas? Quem era aquela pessoa envolta em das flores e as borboletas coloridas enterneciam o um manto a se encaminhar para ela? 

seu coração. No inverno sentia frio, por mais que se Fechou os olhos e sentiu a presença diante de abraçasse. 

si. Seria um anjo? Ouviu a voz suave: De uns tempos para cá sentia-se estranha. O 

― Filha, abra os olhos. ― Ela os abriu e a que estava mudando? Fazia muito tempo que  ele não mulher estendeu-lhe a mão. 

vinha. Quando havia sido a última vez que  ele viera? 

― Venha comigo. Confie em mim. 

Forçou a memória. Ah, sim! Foi quando, segundo 

― Não a conheço ― retrucou ressabiada. 

 ele,  a estação fechou.   Ele veio, sentou-se no banco 

― Sim. Você me conhece. Apenas não se ao seu lado e falava coisas que  ela não entendia. Os lembra. 
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― Quem é a senhora? 

― Então eu morri? 

― Sua parteira. Vim resgatá-la. 

― Para esta vida, sim. 

― Resgatar-me? Não entendo! 

― Isto foi ontem? 

― Você está confusa, vai entender. Chegou A mulher meneou a cabeça. ― Cinquenta a hora, vou ajudá-la. Você vai se recordar, me dê a anos se passaram. Enviamos o teu padrinho para res-mão. 

gatá-la, porém, você não aceitou. Não deu crédito às Aquela senhora transmitia serenidade. Dela suas palavras. Viveu em ilusão este tempo todo. 

emanava bondade e foi a doçura da mulher que a fez 

― Por que hoje? Por qual razão a senhora estender a mão e pousá-la na palma macia e quente veio? 

da outra. 

― Porque seus pais carnais enviam preces 

― Filha, olhe em direção à cancela e deixe o para a sua alma desde a sua abrupta partida e nesta passado retornar. 

noite completam-se cinquenta anos da sua passa-Era noite no tempo perdido. Ela lembrou-se: gem. Agora você está pronta para mudar de plano de voltava do colégio. Morava na cidade vizinha, dez existência. Sou a parteira deste novo nascimento. 

ou quinze minutos de ferrovia e estaria em casa. Saiu Ela olhou para além da cancela. 

apresada da escola, chovia muito! O vento dobrava 

― Como posso ter morrido se estou em meu a sombrinha para trás, a roupa cada vez mais enchar-corpo? 

cada, os cadernos molhados por mais que ela os 

― Esse não é o seu corpo carnal. Há muito apertasse contra o peito. Relâmpagos riscavam o céu ele deixou de existir. Esse é o seu perispírito. 

e os trovões ensurdeciam; não ouviu o apito da Ma-

― Não entendo. 

ria Fumaça. A cancela ainda estava erguida.  Quis 

― Entenderá aos poucos. 

acreditar que tinha asas nos pés, que daria tempo de 

― Para onde a senhora me levará? 

atravessar os trilhos... O baque e tudo escureceu. 

― Para outra dimensão. Ali você será aco-Mas  ela atravessou a cancela! Tanto era as-lhida e curada. 

sim que estava ali, na estação ferroviária da cidade. 

― Quem são aquelas crianças brincando? 

Meneou a cabeça e olhou confusa para a mulher di-

― Posso dizer que são filhos, irmãos e ami-ante de si. 

gos da tua próxima vida. 

― Não entendo. Sei que atravessei a linha... 

―  Ouço o apito do trem lá perto da curva. 

― Não. Não atravessou. Seu corpo foi arras-

― Ele vai parar nesta estação e vamos em-tado até que a locomotiva conseguiu frear. 

barcar. 
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― Eu gostaria de ver meus pais e amigos do Desvio do Destino 

colegial. 

― Você os verá tão logo tenha autorização. 

O século era o Vinte. O ano era o de mil no-A locomotiva parou na estação e um simpá-vecentos e cinquenta e quatro. Já o mês, era o da tico bilheteiro abriu a porta de um dos vagões.  Ela Deusa Juno: Junho. 

perguntou: 

Santo Antônio já havia passado, bem como o 

― Senhora, que trem é este? Tem muitos Equinócio do Inverno no Hemisfério Sul, há uns passageiros. 

dois ou três dias, talvez. Entretanto, a faixa de vibra-

― Este é o trem das  Almas Resgatadas. Ve-ção ainda era a do Equinócio de Inverno. A noite era nha, Aurora. Vamos embarcar. 

a da escuridão que antecede as fogueiras de São Quando Aurora pisou no degrau, viu que as João.  As pessoas já haviam pulado a fogueira, – não crianças entravam no último vagão.  Agora, sentada todas – que agora se transformara em brasas, que no banco perto da janela, Aurora olhou pela última logo mais seriam apenas cinzas. Não aquelas da vez para a estação. Sim, ela estava abandonada, quarta-feira de cinzas. Estas seriam as cinzas de São quase em ruínas. Nada mais havia que lembrasse a João. 

sua antiga beleza. O maquinista pôs o trem em mo-Uma jovem camponesa, incomodada pela vimento. Próxima parada:  “Estação da Prepara-hora do parto se aproximando, bocejou. Decidiu que ção”.  


seria mais apropriado ir se deitar. Deixou o povo se Na velha paragem, as aranhas teciam com es-aquecendo no rescaldo da fogueira e saiu de fininho, mero redobrado as suas teias e corujas batiam as asas arrastando o corpo pesado. 

para mais uma noite de caçadas. 

Esticou-se sobre o colchão de palhas, puxou Na cancela, ao lado da cruz de madeira, um para cima de si o acolchoado de penas revestido pelo jasmineiro florescia. 

colorido pano de chita, assoprou a chama da lampa-rina e adormeceu com o incômodo cheiro de quero-sene a lhe irritar o olfato. 

Do outro lado do mar, lá pelas bandas do Hemisfério Norte, o povo celebrava o Solstício do Verão. 

14 
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Uma cegonha, dos rochedos do mar que ba-ao agradável. Já que estava cansada e um tanto tenha a Cornualha, havia sido encarregada de trans-merosa de perder a rota, descansaria e esperaria as portar em seu bico um delicado, frágil e rosado bebê. 

 brumas se afastarem... que mal poderia haver? Con-A remessa deveria ser entregue bem no meio da ma-sultou o relógio, estava até adiantada! 

drugada do dia vinte e cinco a uma família do He-Foi o que fez. Pousou no galho mais alto e, misfério Sul. Mais precisamente a um casal letrado, sem se dar conta, cochilou. O cochilo transformou-que habitava um casarão na Chácara do Carvalho, se em sono... e no sono sem sonhos dona cegonha bem ali no coração dos Campos Elíseos em São mergulhou. 

Paulo. 

Quando finalmente ela acordou, se deu conta Ciente da sua obrigação e sabedora da dis-de que a noite estava por um fio. Um triz! Ela havia tância a ser percorrida, a cegonha não se fez de ro-sido negligente e sabia que, ao retornar para o ninho, gada. Levantou o cestinho em seu bico e alçou voo. 

levaria uma belíssima carraspana da chefia e perde-Destino: Brasil. 

ria, sem sombra de dúvidas, alguns pontos em sua Rota: Hemisfério Sul. 

carteira de habilitação. Assim, arvorada, a cegonha Local de entrega: Chácara do Carvalho, s/nº 

tratou de alçar voo, esquecida de prestar a devida 

– Campos Elíseos – São Paulo, Capital do Estado. 

atenção à sua rota. Saiu voando feito uma doida! EsTudo ia bem e a cegonha mantendo a alti-tava atrasadíssima! 

tude, de olho na longitude ocidental. Voo controlado No instante em que os sinos da igreja de uma pelo seu próprio radar. Sabia que não poderia voar cidadezinha do interior badalavam nervosos, convo-muito acima das nuvens, pois ali era frio e o bebê cando os fiéis – e os infiéis também – para a primeira não resistiria. Também não poderia voar muito missa do dia, a cegonha, sabe-se lá Deus porque, se abaixo de uma determinada altitude, para não se por interferência do Santíssimo São João ou se por chocar com as montanhas. 

influência de São Francisco de Assis, ou ainda pelos Sempre voando, a cegonha abandonou o rogos da Grande Compadecida, a Virgem Maria mar. Porém, era inverno no Brasil e, em meio à maMãe de Deus, a cegonha sobrevoava a cidade de An-drugada, as  brumas do norte inventaram, sem essa dariã. O tilintar dos sinos da pequena igreja a fize-nem mais aquela, de se alastrar pelas terras do Sul. 

ram olhar para os lados e, nesse exato momento de Como não podia enxergar um palmo diante do nariz, desatenção, um corvo atravessou o seu caminho. 

- ou melhor, do bico – dona cegonha decidiu pousar Ouviu-se o som do choque, das asas se quebrando e no topo de uma frondosa árvore. Ali ela uniria o útil o embrulho despencou do bico da cegonha feito uma 16 
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bala de canhão! Veio diligente. Desceu perfurando o A Menarca 

telhado de uma das casas da região central da cidade. 



Era uma casa muito simples, de madeira. Ti-Há milênios, havia uma velha que vivia em nha teto, mas não tinha forro. Tinha chão, mas não uma cabana de pau a pique, coberta de sapé. A ca-tinha ladrilho. Tinha paredes, mas não tinha redes. 

bana foi erigida por suas próprias mãos, ao lado de O embrulho despencou em cima da cama de um frondoso carvalho, próximo a uma nascente de colchão de palhas, na qual a jovem camponesa havia águas virgens. 

se deitado. Lembra? 

A velha se chamava "Mãe Arret" e era ela Enquanto a cegonha e o corvo conferiam, de-quem transmitia ensinamentos aos homens que iam, solados e avexados, as avarias em suas respectivas paulatinamente, despertando de seu profundo sono. 

asas, um choro de recém-nascido se fez ouvir - nada O sono do esquecimento, provocado por aquela que mais poderia ser feito. A menina - sim, porque era nos transporta na barca, quando atravessamos o por-uma menina - havia sido entregue por um acidente tal dos renascimentos. A senhora da vida e da morte. 

de percurso na casa errada, na cidade errada. 

Um resumido grupo de nômades, vindos das Assim nasceu a  patinha feia,  a  peixinha  fora terras altas,  se estabeleceu em uma das clareiras nas d’água, a estranha no ninho dos estranhos. E por ser  

proximidades da cabana de Arret. 

 a ovelhinha negra que berrava ao invés de dizer Entre eles, "o povo alto" como a velha os 

“amém” feito vaquinha de presépio, a menina criou chamava, havia uma garota de lindos olhos azuis asas e voou. Como uma águia! Foi em busca do  seu cujo rosto, radiante como a flor da manhã, era emol-povo e da  sua  cidade... 
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